
             
		

		
			Apresentação

			Nas Sagradas Escrituras, podemos encontrar o verdadeiro alimento de que necessitamos como discípulos e missionários de Jesus Cristo. Nos 73 livros que encontramos à nossa disposição, emerge a Palavra de Deus como guia seguro para acompanhar nossos passos. Somos um povo caminhante e peregrino, pelas trilhas do mundo, a caminho do Reino. Porém, não devemos fazer esse caminho desacompanhados. A Palavra de Deus deve estar impregnada em nossa mente e em nosso coração, a fim de que nossos passos sejam firmes em direção ao propósito de Deus. 

			Os roteiros foram escritos buscando um objetivo bastante claro, isto é, o de aproximação da Bíblia e da pastoral. Não é suficiente ler os textos bíblicos, escritos milênios atrás, por pura curiosidade temática, arqueológica ou a fim de acumular conhecimento. Há a imperiosa necessidade de ler as Sagradas Escrituras no chão da vida e respondendo às grandes questões que afligem a alma do homem e da mulher contemporâneos. 

			Que Deus tenha falado no passado não há a menor dúvida. Queremos, no entanto, ouvir Deus nos falando a partir da nossa realidade. Assim, ao aproximar a Bíblia da pastoral, procuramos justamente pensar nas múltiplas maneiras pelas quais podemos compreender a vontade de Deus para a Igreja no hoje de nossa vida. 

			Os textos bíblicos comentados são muitos, e, em cada um deles, é possível encontrar uma palavra diferente de Deus que nos desafia a ser mais e a viver melhor. Trata-se da Palavra de Deus, que se apresenta de múltiplas maneiras e atinge nossa vida em muitos e distintos aspectos. Nesse sentido, algumas palavras-chave são essenciais para descrever a força e a importância de Deus e de sua Palavra:

			
					Direção: somos caminhantes, mas não podemos caminhar por todos os caminhos. A sabedoria é necessária para escolher entre os múltiplos caminhos que a vida nos oferece, pois, afinal, alguns deles podem nos afastar do projeto de Deus. 

					Refrigério: no caminho, vivemos experiências alegres e outras profundamente tristes; muitos passos são dados sob o impacto de tragédias e de lágrimas que correm por nossa face. No sofrimento, é preciso fazer a experiência de refrigério dado por Deus.

					Ternura: relacionamentos são instáveis, principalmente em comunidades. Muitas vezes, ao invés de cuidarmos uns dos outros, agredimos uns aos outros. Na Sagrada Escritura, encontramos um Deus que é totalmente ternura e nos ensina a viver fazendo o bem.

					Justiça: desde a experiência do êxodo, Deus se apresenta como aquele que faz justiça e que se coloca ao lado daqueles que vivem na periferia da vida. A partir da justiça de Deus, aprendemos a construir uma sociedade onde caibam todos e a misericórdia seja uma palavra e uma conduta fundamentais.

					Paz: pelo caminho, o caos e os conflitos dos mais diversos tipos e intensidades podem se apresentar. Cultivar a paz é cultivar a vida de Jesus como centro do que dizemos e fazemos. 
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			TEMPO DO ADVENTO

		


       
			                       		
		

			1º Domingo do Advento

			Perseverar na esperança

			I. Introdução geral 

			A esperança não pode ser sinônimo de alienação e muito menos de passividade, justamente porque ela tem como firme fundamento Deus, criador dos céus e da terra e plenamente libertador. A fonte da esperança, portanto, encontra-se num Deus que é, em si mesmo, dinâmico. Não se trata de um Deus frio e distante da história do seu povo. Da mesma forma, a esperança que nasce em Deus deve ser pensada e vivida como uma espera ativa e que conduz o fiel a viver o projeto de Deus no presente, transformando a si mesmo e a realidade em que vive. 

			II. Comentários aos textos bíblicos

			1. I leitura: Is 2,1-5

			Muito possivelmente, estamos diante de um texto de origem pós-exílica e, nesse sentido, muito próximo de Mq 4,1-3. Manifesta-se, em primeiro plano, uma visão escatológica própria ao Antigo Testamento, em três momentos: povos estrangeiros que se convertem ao projeto de Javé, a peregrinação ao templo de Jerusalém, que se torna o centro do mundo, e a paz entre as nações, indicando o fim da violência. No entanto, é necessário salientar que a visão que se tem da cidade de Jerusalém é completamente diferente daquela visão do passado. Se aqui a palavra de Javé se encontra na cidade, em Is 1,21-26, que descreve Jerusalém como cidade infiel e cheia de criminosos que agem de forma violenta contra os órfãos e viúvas, Javé e sua palavra já não estão mais presentes. A cidade, ao se encher de violência contra os mais fragilizados, esvaziou-se da própria presença de Javé. Ao compararmos ambos os textos, percebemos que a esperança para a Jerusalém pós-exílica é que ela seja elevada à condição de centro de um reino que abrangerá todas as nações, cheio de paz, em claro contraste com a época da cidade pré-exílica, onde a violência contra a dignidade humana era flagrante. Caminhar à luz de Javé não significa realizar um itinerário geográfico. Antes disso, trata-se de um caminho de conversão à luz de Javé. Não é possível seguir a Javé por velhos caminhos. Somente um povo que realmente tenha se convertido a Javé e ao seu projeto poderá, de fato, conduzir as nações a Sião, para conhecer a verdadeira identidade de Javé. Assim, caminhar também significa deixar-se transformar por Deus, a fim de que o mundo creia. 

			2. II leitura: Rm 13,11-14a

			A aurora de um novo tempo se aproxima e, para isso, é necessária certa preparação. Não é possível viver no cotidiano sem as marcas do projeto de Jesus. Um novo tempo exige novas pessoas, isto é, pessoas transformadas. Seguir a Jesus significa refletir diariamente os valores do Reino. Assim, o comportamento dos discípulos deve iluminar não apenas seus passos, mas também a construção de uma nova sociedade. As obras das trevas devem ser descartadas, a fim de que se vistam das armas da luz. A instrução paulina é exemplar: vistam-se de Jesus Cristo. Trata-se de viver a vida de Cristo como se fosse uma segunda pele; de assumir a perspectiva do projeto da ressurreição como modelo de conduta. O desafio proposto por Paulo é exigente: renunciar ao pecado e viver plenamente em justiça. Quanto mais se veste e se vive o projeto de Jesus, menor a possibilidade de satisfazer os desejos da carne. A lógica paulina é irrefutável: quanto mais se está cheio de Jesus Cristo, menos espaço sobra para projetos de injustiça, projetos personalistas e narcisistas, projetos que negam a vida em abundância de Jesus para todos e todas. Mais de Jesus e menos de nós mesmos; mais do projeto de Jesus e menos do projeto das trevas, eis o conselho do apóstolo Paulo.

			3. Evangelho: Mt 24,37-44

			A catequese do Evangelho de hoje se relaciona com a capacidade do discípulo de Jesus de viver em permanente vigilância. A lógica do evangelista Mateus é impressionante: como não se sabe o dia e a hora da vinda do Filho do Homem, faz-se necessário estar continuamente em alerta. Nesse caso, a vigilância é uma característica de pessoa sábia. Assim, podemos falar em uma espera ativa. De nada vale perder tempo fazendo e refazendo cálculos a fim de prever quando os eventos anunciados acontecerão. Mais importante é que a esperança na vinda do Filho do Homem leve a comunidade dos discípulos e discípulas a viver coerente e diariamente o projeto de Jesus Cristo. A esperança não pode ser reduzida a um projeto de alienação e de marasmo espiritual. Ao contrário, a esperança deve ser o motor que leva a comunidade a continuar caminhando e implantando o Reino de Deus. A alienação, definitivamente, não faz parte do projeto de Jesus. Cristãos alienados se eximem de olhar para sua própria história e de assumir um compromisso histórico para voltarem seus olhos para o alto em estado de torpor definitivo. Porque não sabem o dia e a hora de seu retorno, os seguidores de Jesus devem ter uma atitude de serviço fiel e de dedicação completa às tarefas que ele encomendou até o seu regresso. Devemos pensar a esperança como algo que nos desacomoda e nos desinstala da zona de conforto.

			

			III. Pistas para reflexão

			1. A esperança não pode ser reduzida a um sistema de alienação. Cristãos alienados são cristãos sem relevância para sua comunidade e para o testemunho na história. Como viver a esperança transformadora no cotidiano?

			2. O projeto de Jesus é que cada pessoa seja completamente preenchida por ele. “Não vivo eu, mas é Cristo que vive em mim” é a maneira de Paulo resumir esse projeto. Quanto de Jesus trazemos em nossa vida? 

		


      
			 
            	

			2º Domingo do Advento

			O supremo propósito da vida cristã

			I. Introdução geral

			Jesus é o modelo por excelência da vida cristã. Ele é a fonte da qual jorra abundantemente a água da vida, da qual é necessário beber. Todavia, seguir Jesus deve ir além de segui-lo de longe. Discípulos, por definição, são aqueles que seguem o mestre de perto e que reproduzem em suas vidas os mesmos valores vividos por ele. Seguir a Jesus, nesse caso, é uma opção de vida e, afirmaríamos, a única opção que temos para viver e ser felizes. É, todavia, uma opção feita sob o impacto da presença do Espírito Santo. Os discípulos nascem, por assim dizer, carismáticos e potencializados pelo poder do Espírito.

			II. Comentários aos textos bíblicos

			1. I leitura: Is 11,1-10

			A guerra siro-efraimita havia levado Israel ao seu fim e Judá à condição de vassalo da Assíria. Pouco depois, o imperador Senaqueribe devastou Judá e assediou a cidade de Jerusalém. Todavia, apesar do desastre militar e da impiedade do povo, um resto fiel poderá fazer toda a diferença, levando a nação a renascer. Na primeira leitura, concretizam-se, em um descendente de Jessé, a identidade e as características daquele sobre quem repousará o espírito de Javé. O renovo de Jessé não somente reconstruirá o que foi devastado, mas também transformará a imagem da devastação numa imagem do paraíso. Na primeira leitura, podemos perceber claramente que o espírito de Javé estará sobre o Messias-Rei, cujo objetivo é estabelecer um Reino de justiça e paz de alcance mundial. Os seis dons que se derramam sobre o Messias-Rei são surpreendentes: sabedoria, inteligência, conselho, fortaleza, conhecimento e temor de Deus. A totalidade dos seis dons confere ao Messias a capacidade de intervir na história segundo a vontade de Deus. A imagem do Messias é construída para não deixar dúvidas a respeito de quem é e da eficácia de suas ações. Por conta disso, ele contará com a sabedoria e a inteligência do rei Salomão (1Rs 3,9), a prudência e a valentia de Davi (2Sm 22), e a confiança dos patriarcas, notadamente de Abraão (Gn 12,1-3), bem como dos profetas (Is 6,8b). Os últimos dos dons listados, conhecimento e temor de Javé, resumem o conteúdo de todas as dádivas. Trata-se de um Messias que está acima de qualquer suspeita. Afinal, ele não julgará conforme as aparências e não dará sentença somente por ouvir, como podia acontecer. A proteção dos fracos e a condenação dos injustos, que causam o empobrecimento, são anunciadas. Por isso, a justiça é a correia de sua cintura, e a fidelidade é a correia de seus rins. 

			2. II leitura: Rm 15,4-9

			O modelo supremo para a vida cristã é o próprio Jesus Cristo. Todos os demais modelos que se poderiam conceber são limitados, ineficazes e pecadores. Somente ao olhar para Jesus Cristo é que se pode reproduzir, no dia a dia, a vontade dele para a vida individual e comunitária. Ter os mesmos sentimentos uns para com os outros orienta os olhares para o desejo de se viver a unidade em comunidade. Não há espaço para projetos individuais e que favoreçam a uma ou a outra pessoa. De fato, poderíamos acrescentar: a vida comunitária é um espaço onde todos ganham ou todos perdem! O olhar sempre é direcionado para o corpo, isto é, para a comunidade. Afinal, na unidade de discípulos e discípulas é que se torna possível glorificar o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Mas esse não é ainda o ponto final. É também necessário acolher uns aos outros. Uma comunidade cristã sadia é aquela que acolhe nas diferenças. Nenhuma comunidade, nesse sentido, poderia construir muros que separam e afastam. O acolhimento das diferenças, na segunda leitura, é demonstrado pela fidelidade de Deus tanto para com os judeus quanto para com as demais nações. A misericórdia de Deus não pode ser colocada dentro de uma redoma de vidro, delimitando, assim, o amor salvador de Deus. A misericórdia sempre há de ser ampla, ilimitada e acolhedora de todos os povos, mesmo aqueles que, por vezes, são considerados por nós inadequados. 

			3. Evangelho: Mt 3,1-12

			O ministério de João Batista é apresentado como o cumprimento da palavra profética de Isaías 40,3 sobre a libertação e o retorno do povo do exílio. O estilo profético de pregação e sua associação com a “voz”, já vista no profeta Isaías, sugerem que João é o profeta que prepara o caminho do Senhor. E, segundo o texto, era uma preparação que exigia que as pessoas retificassem seu caminho, mudassem sua forma de pensar e de viver, abandonassem o pecado e se voltassem completamente para o projeto do Reino de Deus. João Batista é profeta por excelência e anuncia uma mensagem que exige transformação absoluta. A conversão exigida pela mensagem do Batista deve ser convincente, isto é, deve dar frutos. Nesse sentido, não basta o discurso ou a atuação religiosa; não basta parecer religioso e consagrado a Deus. A religião pode ser vazia e sem sentido, se não mostrar frutos. Por isso, a mensagem de João Batista deve ser lida a partir de sua radicalidade. Ele é profeta por excelência; todavia, possui um ótimo conhecimento de si mesmo e de sua missão. Ele não se apresenta como o maior de todos os profetas e como aquele que traz a melhor das mensagens de salvação e de arrependimento. De fato, ele crê no que prega, mas também não tem medo de reconhecer que é menor do que aquele que virá após ele. Sua convocação para uma mudança radical de vida causa certa estranheza em pelo menos dois grupos dominantes naquela época, a saber, os fariseus e os saduceus. Grupos que estavam acostumados à teatralidade da vida religiosa e se consideravam superiores a todos os demais. Ao aprofundar o nível de relacionamento exigido por Deus e por Jesus Cristo, João Batista mostra a maneira como vão se aprofundando as exigências do Reino de Deus. O batismo do Espírito Santo nos remete à preparação completa, que se inicia com o batismo de arrependimento pregado por João. Receber o batismo de João não significava algo pronto e acabado; deveria ser considerado um meio para que, posteriormente, se recebesse o batismo do Espírito Santo através de Jesus. A diferença entre os batismos se percebe na pessoa que os realiza, como o profeta deixa bem claro. 

			III. Pistas para reflexão

			1. A presença do Espírito Santo também significa uma presença para estabelecer a justiça e proteger os fracos. Trata-se de uma ação que acontece no dia a dia das pessoas e, assim, podemos falar sobre a presença e a atuação pública do Espírito Santo. 

			2. A consequência de seguir e de viver para Jesus é produzir frutos. Deve-se compreender que os frutos não são produzidos para consumo individual, mas para a comunidade, uma clara indicação de que somos chamados para fazer diferença nos espaços onde Deus nos colocou. 

		


	
			                                                                                                                   							

			3º Domingo do Advento

			Compaixão como fonte de libertação

			I. Introdução geral

			Nem sempre os resultados da vida são aqueles que esperávamos. Nessas ocasiões, é muito natural que sejamos tomados de tristeza e de choro. Pensamos até mesmo que não há qualquer possibilidade de escapar desse ciclo violento de dores. Todavia, jamais podemos nos esquecer da presença misericordiosa e libertadora de Deus que intervém no cotidiano da vida. Na intervenção de Deus, aqueles que eram fracos tornam-se fortes, os desesperançados veem-se tomados de vigor, aqueles que não podiam caminhar passam a correr em direção aos seus objetivos de vida. Somente a presença de Deus no caminho é que produz a libertação. 

			II. Comentários aos textos bíblicos

			1. I leitura: Is 35,1-6a.10

			A mensagem encontrada nos amplos capítulos 34 e 35 do profeta Isaías permite conhecer e reconhecer um dos mais importantes conteúdos para a vida: a derrota do mal e o triunfo definitivo do bem. O profeta apresenta o esperado fracasso da maldade ao descrever a destruição de Edom (34,1-17a) e, posteriormente, demonstra a vitória do bem ao descrever o triunfo de Sião (35,1-10). A tão desejada volta dos exilados da Babilônia está sendo preparada por Deus. Os contornos desse retorno são tão espetaculares quanto a saída do Egito em direção à Terra Prometida. O deserto será transformado em terra verde, regiões desertas ficarão cobertas de água e, não menos importante, mãos cansadas, joelhos cambaleantes e corações desanimados receberão de Deus o alento necessário para a maior das transformações. A alegria não terá fim, e a tristeza e o pranto não terão mais espaço. O período vivido no exílio havia levado muitos judeus a perderem completamente a esperança; as mãos haviam se tornado fracas; os joelhos, vacilantes, e os corações, desalentados (40,27). Diante de uma situação que beira o desespero e que pode provocar uma crise na maioria dos exilados, a profecia de Isaías desafia as pessoas a serem agentes de fortalecimento umas para as outras, ajudando aqueles que se afundam em dúvidas a restabelecer a confiança em Deus como Aquele que está vindo para salvá-los. A libertação do exílio e o retorno à terra da promessa transformam radicalmente o povo desmotivado em terra fértil, capaz de produzir frutos. O Líbano, o Saron e o Carmelo, que simbolizavam o povo exausto (33,9), após receberem a glória e o esplendor (60,13), que são metáforas da salvação, convertem-se na expressão do povo redimido. O resultado é surpreendente: o fruto do povo libertado é sua capacidade de fortalecer os fracos, ou seja, o socorro pelos menores, por aqueles que mais sofrem, torna-se sua primeira e mais importante missão (35,3; 40,29-31). A glória de Deus é definitivamente alcançada quando seu povo experimenta a alegria de um novo tempo, e a alegria se dissemina a fim de mostrar aos outros povos a maneira pela qual Deus age e é soberano na história. A missão testemunhal do povo é justamente apresentar-se diante das nações como exemplo vivo de libertação e demonstrar que o Deus que o libertou continua libertando a humanidade. 

			2. II leitura: Tg 5,7-10

			Os temas da perseverança e da esperança se destacam na segunda leitura. A perseverança se relaciona com a esperança que anima a comunidade em relação à vinda do Senhor, que está próxima. É preciso salientar que o texto não propõe uma situação em que o seguidor de Jesus permanece acomodado diante da esperança que cresce em seu coração. Catequeticamente, o autor da carta de Tiago faz uso da imagem do agricultor. O agricultor faz a parte dele, isto é, semeia a boa semente e espera que a vida, que está potencialmente dentro dela, germine e dê frutos. Ele, quando lança a semente na terra, simultaneamente, lança também sua esperança. A paciência, que deve ser cultivada, precisa também ser acompanhada de ânimo. Fortalecer o ânimo se relaciona com a construção da pessoa que não vive à mercê do desânimo, desmotivada ou, ainda, como se a vida fosse uma gigantesca montanha-russa. Na montanha-russa, as emoções ora estariam muito acima, ora estariam muito abaixo. Discípulos de Jesus desmotivados têm grande dificuldade de gerar a esperança. A catequese de hoje serve para animar os discípulos que acreditavam que Jesus retornaria muito em breve, mas desanimavam diante da demora. No entanto, como Jesus ainda estava por regressar, seria mais prudente e razoável que irmãos e irmãs demonstrassem paciência, particularmente em situações que provocavam ansiedade ou preocupação e, até mesmo, em experiências caóticas. Também se deve destacar que é muito mais fácil exercitar a paciência quando há harmonia entre irmãos e irmãs em Cristo. 

			3. Evangelho: Mt 11,2-11

			João Batista estava com certa dúvida a respeito de Jesus. Seria ele realmente aquele que estava esperando? Por isso, ele enviou alguns de seus discípulos até onde Jesus se encontrava, com uma pergunta muito específica: “És tu aquele que devia vir, ou devemos esperar outro?” (v. 3). Jesus é o supremo pedagogo. Diante da pergunta dos discípulos de Batista, que solicitava uma resposta em palavras, Jesus responde com ações. As ações são mais importantes do que as palavras. Na verdade, as palavras precisam ser enraizadas no chão da vida. Quando as palavras estão soltas no ar e seu conteúdo não reflete a vida, elas perdem completamente a relevância. Se as palavras não são acompanhadas da respectiva ação, o sujeito das palavras se torna um hipócrita, isto é, suas palavras são completamente contrárias às suas ações. Por isso, Jesus vive de forma coerente e indica aos discípulos de João Batista que olhem a realidade, pois é justamente nela que a palavra deve se concretizar para o bem de todos. Ele, portanto, não responde à pergunta de forma taxativa, como se poderia esperar. Se os discípulos aguardavam uma resposta pronta e rápida, “sim” ou “não”, eles provavelmente se sentiram, de início, desapontados. Jesus faz com que os discípulos de Batista façam parte da resposta e, por isso, pede que eles ouçam e vejam o que está ocorrendo entre as pessoas. A constatação de olhos e ouvidos é uma só: a compaixão de Jesus liberta integralmente as pessoas que se encontravam aprisionadas pelas mais diversas armadilhas da vida: cegos recuperam a vista, coxos andam, leprosos são purificados, surdos ouvem, mortos são ressuscitados e pobres recebem a Boa Notícia. As obras de Jesus indicavam a era messiânica e, nesse contexto, seguir a visão proposta por ele era de fundamental importância para compreendê-la. Possivelmente, era isso que a geração daquele tempo não tinha condições de assimilar. O comportamento de João Batista e de Jesus pode ser considerado gerador de conflito para uma geração que se afastava cada vez mais da obra que Deus estava fazendo. 

			III. Pistas para reflexão

			1. Quando os discípulos de João Batista perguntaram a Jesus quem era ele, a resposta veio em forma de ações, e não de palavras. Palavras podem ser, em muitos momentos, vazias. Jesus responde redirecionando os olhares de todos, como se dissesse: vejam o que está acontecendo, olhem a realidade ao redor de vocês, vejam a diferença que minha presença produz!

			2. A vida cristã não pode ser pensada e vivida como se fosse uma montanha-russa emocional. Nesse caso, um dia estaríamos bem, em outros dias estaríamos mal. Nessa instabilidade emocional, mal se consegue dar um passo para a frente em direção ao projeto de Jesus. Muito mais importante é permanecer fundamentado em Jesus.

		


    
			                                                                                                                             			

			4º Domingo do Advento

			A presença transformadora de Jesus

			I. Introdução geral

			“Deus-conosco” é uma expressão que sinaliza muito mais do que poderíamos imaginar. O Deus que se revela nos textos bíblicos não criou o mundo e o deixou abandonado, como se não tivesse por ele responsabilidade. Deus não somente cria o mundo, mas também o invade para nele viver. Aqui reside, justamente, uma das maiores densidades teológicas registradas em apenas duas palavras, que somente podem ser pensadas juntas. Deus sempre é “conosco”. Não se pode falar em ausência divina se ele, definitivamente, encarnou-se na história humana. Assim, a partir do momento em que reconhecemos o sentido teológico dessa expressão, deixamos de procurar Deus no céu para encontrá-lo na história, quando caminhamos uns em direção aos outros na prática da solidariedade. 

			II. Comentários aos textos bíblicos

			1. I leitura: Is 7,10-14

			Na primeira leitura, encontramos o segundo sinal de que a casa de Davi permanecerá para sempre, ou seja, o nascimento do filho do rei Acaz, que receberá o nome de “Emanuel”, dado por sua mãe, isto é, “Deus-conosco”. A primeira leitura deve, a princípio, ser lida especificamente dentro de seu contexto histórico. A jovem apresentada no texto bíblico é a rainha e o menino que nascerá dela é o futuro rei Ezequias. Acaz não deseja tentar a Deus. Possivelmente, ele não deseja depender da resposta, não deseja a dependência divina. Talvez sua esperança estivesse colocada na Assíria e, assim, ele contasse com sua ajuda em um momento delicado de seu reinado. Mas, para aliar-se à Assíria, necessariamente ele deixava de lado a Aliança com Javé. A mãe chama seu filho de Emanuel, que significa “Deus-conosco”, e, desta forma, apresenta evidências de que ela tem a fé que é requerida de Acaz. A esta altura, o sinal que Deus deu a Acaz começa a ser eficaz. Contra ele e suas políticas de incredulidade, levanta-se a jovem mãe com seu filho – o próprio modelo dos que, embora fracos por si próprios, são fortes pela fé. E essa fé não é envergonhada. Deus está com ela e seu filho. Embora seja temível a época em que a criança nasce, ela não sofre falta de nada. Muito tempo depois, durante o primeiro século da era cristã, as condições da Palestina eram precárias sob a dominação do Império Romano. A situação de agudo desespero da maioria dos camponeses palestinos acendia o desejo e a esperança da rápida chegada de um messias que fosse capaz de interromper a desastrosa nova ordem imperial romana, que disseminava violência e morte, e, ao mesmo tempo, instaurar o Reino de Deus. Para desespero de muitos, Jesus inaugura o Reino de Deus, diferente do poder dos reis ou dos sacerdotes. Ele é, definitivamente, o Messias que inaugura o Reino de Deus, mas sua atuação acontece desde sua percepção como “Filho do Homem” e “Servo de Javé”. O evangelista Mateus ressignifica a natureza messiânica de Jesus em 1,23 e, dessa forma, atualiza a profecia do Emanuel, como se encontra no profeta Isaías (7,14). 

			2. II leitura: Rm 1,1-7

			Paulo escreveu a carta aos Romanos provavelmente no final de sua terceira viagem missionária, durante sua estada de três meses na Grécia ou em Acaia, região onde estavam as comunidades de Atenas, Corinto e Cencreia. Tércio foi seu secretário, e Febe possivelmente levou a carta de Corinto a Roma. Paulo não foi o fundador da Igreja em Roma e, por isso, como não era conhecido por essa comunidade, sublinha suas credenciais, apresentando-se como servo, apóstolo e escolhido. Paulo vincula o Evangelho de Jesus Cristo ao Antigo Testamento, ao afirmar que o Salvador não é uma figura nova e inesperada. Afinal, os profetas haviam predito sua vinda como o filho de Davi. E o Evangelho que Paulo anuncia afirmava que, aos olhos de Deus, todas as pessoas que acreditam em Jesus são reconhecidas como filhas legítimas de Abraão e plenamente aceitas sem praticar os costumes e as tradições culturais do judaísmo, como a circuncisão e a observância da Torá e do sábado. Os gentios que acreditavam em Jesus eram, para Paulo, exatamente iguais a um judeu crente em Jesus. Por isso, todos os crentes de Roma são amados por Deus e seus santos. Paulo é muito claro ao estabelecer que não pode haver divisão entre os seguidores de Jesus. Mesmo que muitos queiram construir muros que impeçam a aproximação e a festa da fraternidade, o projeto de Jesus é o de acolhimento de todos; para isso, os muros devem ser derrubados e, no lugar deles, é necessário instalar urgentemente portas que fiquem destrancadas. 

			3. Evangelho: Mt 1,18-24

			Uma das imagens mais belas do Espírito Santo é aquela em que ele é mostrado como se fosse um vento. E, entre tantas possibilidades que vêm à mente, o vento pode ser visto como movimento e, portanto, ação. Não há passividade no Espírito e, de forma consequente, todas as pessoas com as quais ele tem contato são levadas ao movimento e à transformação. Aonde o Espírito chega, a passividade diz adeus e se instala, de forma absoluta, o desejo de mudar. Maria ficou grávida porque o Espírito agiu sobre ela. A partir desse momento, Maria passaria pela maior das mudanças que poderia sequer sonhar. Jamais alguém foi transformado de tal forma e com tanta magnitude quanto Maria. Até então, ela se encontrava presa aos afazeres do cotidiano de qualquer mulher de seu tempo. Mas, quando percebe o vento novo que sopra em sua direção, ela se conscientiza de que está na hora de ser uma mulher nova e de viver como tal. O transcendente toma conta de Maria. Ela está grávida não de um projeto humano, mas de um projeto que vem do alto e que é maior do que ela mesma. O maior de todos os projetos coube adequadamente no ventre de Maria. A beleza de Deus se manifesta na grandeza de seus projetos que nascem em Maria e dentro de nós e devem ser gestados para o mundo. A ação do Espírito em Maria fez toda a diferença. Ela nunca mais seria a mesma. Sua vida estava irremediavelmente marcada e selada pela ação do Espírito, e seu ventre havia sido separado para abrigar o poder de Deus feito criança. Pensemos na passividade que marca muitos de nós. Geralmente, reclamamos da monotonia e do cotidiano que se repete à exaustão, cansando-nos e levando-nos ao desespero da depressão. Esse ciclo interminável das mesmas coisas que se repetem nos constrange a ficar parados, como se não houvesse mais caminhos a trilhar. No entanto, a mudança que alterou a rotina de Maria tem nome: Espírito Santo. Ela ficou cheia da maior de todas as forças e, por isso, saiu desse encontro fortalecida. Seu cotidiano não estaria mais marcado pela mesmice, mas sim pela poderosa revolução que Deus estava fazendo em sua vida. Maria era uma mulher que vivia no Espírito Santo e, por isso, sua vida estava marcada pela suavidade do vento que refresca a vida, mas também provoca as mais fundamentais mudanças em nosso modo de ser e de viver. Nossa passividade está em relação direta com a nossa falta do Espírito. Não podemos e muito menos devemos colocar o Espírito Santo em grades. O lugar dele é dentro de nós. Podemos dizer que a maior e mais fundamental das revoluções tem início a partir do momento em que dizemos: “Vem, Espírito Santo, vem habitar na minha vida”. A história que vivemos não é apenas nossa história, mas a história de Deus e, muito mais do que isso, a história que esse Deus escreve para nos salvar: a história da salvação. Inúmeras são as vezes que reduzimos, egoisticamente, tudo a nós mesmos. Pensamos em “minha história”, “minha biografia”, enquanto Deus está pensando na história que envolve a todos – inclusive a própria história dele. Os profetas já anunciavam que uma virgem daria à luz um filho. Mas, às vezes, compreendemos de forma inadequada essa frase. Corre-se o risco de pensar que tudo já estava predeterminado e que Maria foi apenas uma peça a mais no grande quebra-cabeça que Deus estava montando. Dessa forma, reduzimos Maria a mera peça que foi manipulada. Não, Maria não nasce pronta e acabada. Ela passa por situações difíceis e desafiadoras, que vão contribuindo para seu crescimento na fé. Ela estava sempre em processo e não se via apenas como o fruto de uma profecia, mas como uma mulher que precisava se construir e se formar para cumprir uma missão. Assim como Maria, não nascemos prontos. Essa compreensão faz com que olhemos para nós mesmos como eternos aprendizes que caminham em direção a Deus. Se as palavras do profeta apontavam para o futuro, é Maria que decide a respeito do seu presente. Ela conhece as palavras proféticas do passado, mas precisa ler essas mesmas palavras para seu presente. Ao interiorizar a palavra de Deus e dela se alimentar, descortina-se uma nova realidade e uma nova percepção da vida. Ela sabe que Deus não falou somente para o passado. Para ela, Deus é um Deus do presente, e, por isso, ela procura essa voz ressoando no presente dela. A beleza dessa compreensão reside no nome da criança: Emanuel, que significa “Deus está conosco”. A percepção mais pura e cristalina de que Deus não se esconde e age no passado, mas se encontra agindo no presente de Maria e de todos nós. Afinal, até hoje, quando pronunciamos “Emanuel”, estamos, como Maria, afirmando que Deus está conosco. É Maria ensinando a nos libertar do passado e a encontrar Deus agindo em nosso presente. Em Maria, Deus sempre é conjugado no presente, e isso fez uma diferença fundamental em sua maneira de viver e sobreviver em meio às dificuldades que se apresentavam diariamente.

			

			III. Pistas para reflexão

			1. Sempre que pensamos em “Deus-conosco”, estamos fazendo teologia. Porém, trata-se de uma teologia prática, porque nos leva a reconhecer Jesus no mesmo cotidiano em que se vive. Como reconhecer a presença de Jesus em nosso dia a dia?

			2. Deus não se encontra no passado. Sim, ele atuou poderosamente no passado e continua a atuar hoje. Por isso, pode-se afirmar que Deus é uma realidade sempre presente, sempre atual e sempre necessária. Devemos compreender que, da mesma forma que Deus falou no passado, ele continua a nos falar em nosso presente. Para ouvi-lo, basta ter ouvidos bem atentos e sensíveis, como Maria teve.

		


    
			                                                                                                                             			

			TEMPO DO NATAL

		


    
			                                                                                                                             			

			Natal do Senhor

			(Missa da vigília – Dia 24 à tarde)

			A radicalidade do discipulado

			I. Introdução geral

			Ser discípulo é ir além das nossas próprias possibilidades; é se redescobrir e se pensar de uma maneira renovada. Dessa maneira é que surge o discípulo que tem condições de caminhar uma milha a mais, isto é, de fazer muito mais do que dele se esperaria. Uma mudança radical de vida é necessária se quisermos deixar de apenas “parecer” algo que, de fato, não somos. A relação que o discípulo vive com Jesus não é de hipocrisia, mas fundamentada na verdade. O chamado de Jesus não é para que a pessoa se pareça com um discípulo, mas que assuma verdadeiramente seu papel no dia a dia. No projeto de Deus, os discípulos são convocados a viver um projeto que é, acima de tudo, comunitário e em defesa dos mais vulneráveis. 

			II. Comentários aos textos bíblicos

			1. I leitura: Is 62,1-5

			Andar com Deus exige mudança radical de vida. É impossível caminhar com ele e continuar agindo da mesma maneira. Talvez até possamos dizer que, se quisermos continuar vivendo do mesmo jeito, deveremos, na verdade, afastar-nos de Deus. Relacionamento com Deus, portanto, exige transformação. Em Isaías, a transformação vem manifestada pela mudança de nome, o que, nesse caso, significa ter novo destino. A transformação radical pela qual passará Jerusalém pode ser vista na comparação dos nomes antigos com os nomes novos: de “abandonada” e “desolada”, Jerusalém será reconhecida como “minha delícia” e “desposada”. Não se trata de uma repaginação para esconder o que está errado ou, em outras palavras, esconder a sujeira embaixo do tapete. Trata-se, sim, de radical transformação. Quando Deus se ausenta, também o projeto de vida, liberdade e justiça desejado por ele se afasta. A ausência de Deus se manifesta por meio da instalação de um projeto de violência e de morte. Por isso, o profeta Isaías havia dito que a cidade fiel havia se transformado em prostituta: antes era cheia de direito e nela morava a justiça, mas, após o afastamento de Deus, encheu-se de criminosos (Is 1,21). Nega-se a Deus e sua presença, nesse caso, quando se viram as costas para os mais frágeis da sociedade; ou seja, nas palavras do próprio Isaías, quando não se faz justiça ao órfão, e a causa da viúva não chega até os chefes do povo (Is 1,23).

			2. II leitura: At 13,16-17. 22-25

			Aproveitando o convite que os chefes da sinagoga fizeram a ele, Paulo inicia falando da história de Israel, ressaltando, provavelmente, que tinham uma história em comum. E, dessa forma, o apóstolo apresenta Jesus como o salvador de Israel. O apóstolo Paulo faz um discurso missionário aos judeus e aos simpatizantes do judaísmo, também conhecidos como tementes a Deus. Nesse discurso missionário, de forma pedagógica, ele divide e resume a história do povo de Israel em três períodos: o deserto, o conflito entre Saul e Davi e a pregação de João Batista. O cuidado de Deus no deserto, um rei segundo o coração de Deus e a pregação do Batista apontavam para a chegada de um Salvador, Jesus. 

			

			3. Evangelho: Mt 1,1-25

			Maria e José estavam comprometidos. Já não pertenciam a si mesmos. Mundos distintos haviam se aproximado e, agora, encontravam-se grávidos de amor. Nutriam um ao outro com porções generosas de carinho e de cuidado. Viam-se como importantes na história um do outro. Comprometidos estavam e, por isso, faziam-se e sentiam-se responsáveis um pelo outro. Não eram competidores entre si e muito menos se pensavam como obstáculos para atingir a felicidade. Na verdade, percebiam-se como bênção na vida um do outro. Comprometimento significava, para ambos, tornar o outro mais importante e significativo para a própria vida. José assumia responsavelmente a vida de Maria como a mais bela expressão de Deus em sua vida. Ao olhar para os olhos de Maria, via neles refletida a própria glória de Deus. Todavia, a vida é muito complexa e não temos controle total sobre ela. Situações inusitadas às vezes aparecem e nos desafiam. E, num determinado momento, José se viu envolvido num turbilhão que poderia desestabilizá-lo grandemente. Uma onda de proporções gigantescas ameaçava destruir sua história e enterrar seu amor. Maria, sua amada, encontrava-se grávida, antes de viverem juntos. Uma notícia que poderia desestabilizar qualquer pessoa revela, em José, um caráter moldado por Deus. José é barro precioso nas mãos de Deus, moldado segundo a vontade amorosa do Pai. Ele, José, é justo. Mesmo atingido por uma situação que poderia machucá-lo, ele pensa primeiro em Maria. O amor dele não tem limites. A integridade faz dele um homem completo e pronto para cuidar daqueles que precisam de cuidados especiais. Era uma grande oportunidade para José virar as costas para Maria e negá-la. Porém, a beleza do amor se revela em gestos de solidariedade e de entrega. Que homem é esse que, em meio às crises da vida, pensa primeiro nos outros e deixa a si mesmo em segundo plano? Ser justo significa estar de acordo com o que Deus quer e, por isso, José se descentraliza para gritar a plenos pulmões que Deus é o centro de sua vida. José estava bem no centro da vontade de Deus e pensava com a mente de Deus e, por isso, suas decisões eram também as decisões que se encontravam no coração de Deus. Ao decidir fazer a vontade de Deus, José abriu as portas do mistério insondável que somente é revelado àqueles que amam infinitamente e um pouco mais! Fé é também pensar. José não vivia enredado em processos de alienação. A vida com Deus não significava, para ele, abdicar de exercer de forma clara o poder de refletir, analisar e decidir. Ele não era como muitos que viviam como se fossem árvores sem raízes profundas, balançadas de um lado para outro. José vivia profundamente a fé, de uma maneira que, ao mesmo tempo, valorizava a capacidade de pensar dada pelo próprio Deus. Nenhuma pessoa é cem por cento racional ou cem por cento afetiva. José também carregava em si a marca da sensibilidade. Ele se abria a Deus da mesma forma que uma flor se abre para acolher os raios do sol. Ele estava dormindo quando viu seu sonho ser invadido por um anjo. Sensível às coisas de Deus, José ouviu e guardou cada palavra em seu coração. Sabia que aquela mensagem era específica para ele; afinal, o anjo pronunciava seu nome: “José”! Faz-nos bem saber que Deus nos conhece pessoalmente e nos chama pelo nome. Entre bilhões de pessoas, Deus sabe o nome de cada um e se relaciona pessoalmente com cada um de nós. Deus, no passado, chamou José pelo nome e continua nos chamando pelo nosso nome. Trata-se de um privilégio! O Deus todo-poderoso, criador dos céus e da terra, não nos confunde e nos reconhece entre milhares e milhares de pessoas. José não era mais uma pessoa entre tantas outras. Ele era especial para Deus. Não somos considerados por Deus uma entre tantas outras pessoas. Somos especialíssimos para o Criador. A presença de Deus coloca em fuga o medo. Onde Deus se apresenta, a força do medo e a ponta de dúvida batem em retirada. “José, não tenha medo” representa as consolações que vêm da parte de Deus para inundar o coração de José com a verdadeira paz que pacifica os possíveis turbilhões de dúvidas. José vivia centrado em Deus e, portanto, a crise, por mais forte que pudesse ser, não se instalava. A crise não determina a vida daqueles que vivem centrados em Deus. O firme fundamento de José é Deus, e não a crise. José em paz se deitava e dormia tranquilo; dormia e sonhava os sonhos de Deus. Não dormia um sono agitado que o fazia acordar com medo e suando. Dormia, na verdade, o sono dos justos. Possivelmente, José, embalado pelo sonho e pelas palavras do anjo de Deus, mesmo que dormindo, esboçava em seus lábios um sorriso plantado pela alegria de ver Deus cuidando de sua vida. Quem sabe José, nesse momento, se lembrava do Salmo 4,9: “Em paz me deito e rápido adormeço, porque Javé, somente ele, me faz repousar em segurança”. O fruto da obediência de José é uma atitude de carinho, isto é, ele acolheu Maria, sua esposa. É excepcional como o fruto da obediência a Deus replica-se em gestos de bondade, ternura e solidariedade para com o outro. O que Deus deseja para nós passa necessariamente pela maneira digna como amamos e acolhemos uns aos outros. Obediência a Deus, nesse caso, nos leva a participar do projeto de Deus ao vivenciar o projeto dos homens. José não teve relações com Maria, e ela deu à luz um filho. A obediência de José fazia com que ele caminhasse como se visse o invisível. Ele, quando olhava para Maria, não via apenas sua esposa e seu corpo se transformando. Enxergava, pelos olhos da fé, um projeto que havia nascido no coração de Deus. Ao obedecer, os olhos da fé de José se abriam para além das possibilidades humanas. José enxergava além da linha do horizonte. Seus olhos repousavam no invisível! De Maria nasce o filho, e José, sempre em obediência ao projeto de Deus, não titubeia em dar à criança o nome anteriormente a ele revelado: Jesus. Mais do que um nome próprio, José sabia que naquela criança estava depositada a esperança de todas as pessoas. Não era apenas um filho. Ali, diante dos olhos chorosos de José, reconhecia-se que Deus se fazia presente e se instalava permanentemente na história do mundo, através da Sagrada Família.

			

			III. Pistas para reflexão

			1. Uma das mais preciosas lições que podemos extrair da Palavra de Deus é que o projeto de Jesus não deve ser vivido individualmente. Não se trata de um projeto para potencializar a mesquinharia, o narcisismo ou o poder. Pelo contrário, trata-se de um projeto que valoriza a comunidade, a solidariedade e a fraternidade. Assim, o discípulo é chamado a viver um projeto que estabelece a responsabilidade pelo próximo como um propósito de vida.

			2. José viveu uma das maiores e melhores experiências que também devemos viver, ou seja, a presença de Deus expulsa o medo. O medo possui a capacidade de paralisar nossos movimentos, bem como nossos sonhos. Medrosos, abdicamos daquilo que importa e permanecemos escondidos dentro de nós mesmos! José, corajosamente, resolveu sair de si mesmo e deixar que Deus entrasse, para que do medo interior emergisse o desafio de ser pai do Salvador. 

		


    
			                                                                                                                             			

			Natal do Senhor 

			(Missa da noite – Dia 24)

			Numa criança indefesa se encontra o Salvador do mundo

			I. Introdução geral

			A história escrita por Deus é muito diferente da história escrita pela humanidade. Se a humanidade, para construir sua história, prefere termos como “vitória”, “poder”, “superioridade”, “os melhores” etc., Deus segue um itinerário desde o reverso da história e procura, nas beiradas da vida, aqueles que são deixados de lado como fracos e descartáveis. A maneira de Deus pensar confunde as pessoas. Jamais uma pessoa elaboraria um plano de salvação da humanidade baseado numa criança que nasce indefesa, já ameaçada e perseguida pelas forças reais. O nascimento de Jesus é o começo de uma nova realidade, na qual os mais vulneráveis desfrutam da oportunidade de escutar a Boa-nova de libertação e de celebrar o fim das opressões materiais e espirituais. Pensar a vida a partir de nossas vulnerabilidades pode ser a mais espetacular experiência de libertação já vivida. 

			II. Comentários aos textos bíblicos

			1. I leitura: Is 9,1-6

			A primeira leitura exige, a princípio, ser lida dentro de seu contexto histórico. E, nesse sentido, possivelmente estamos diante de um oráculo pronunciado na época da juventude do rei Ezequias. A devastação causada pela invasão assíria e a consequente destruição do Israel Norte (724-722 a.C.) possivelmente estavam na memória de todos. Assim como estava na memória a vitória de Gedeão sobre o exército dos madianitas. Se a libertação havia ocorrido naquela oportunidade, agora a libertação seria pelas mãos do rei ideal. A imagem apresentada pelo texto é de violência no âmbito do trabalho – “vara que bate nas costas”, “bastão do capataz de trabalhos forçados” – e de violência militar – “bota e capa empapada de sangue”. Os títulos fazem referência à sabedoria do rei Salomão, à valentia de Davi, às virtudes de Moisés e também dos patriarcas. O êxito do rei Ezequias fundamenta-se no fato de consolidar e restaurar o trono de Davi. Ele também é considerado a semente santa e o guia e salvador do resto fiel. Todavia, o triunfo do rei não depende de suas forças, e sim do zelo de Deus a favor de seu povo. Nesse sentido, a primeira leitura registra como o endurecimento anunciado pelo profeta propiciou a restauração do povo a partir da equidade e da justiça (9,6). 

			2. II leitura: Tt 2,11-14

			A graça de Deus já se manifestou através de Jesus Cristo. Não é mais preciso esperar que o extraordinário aconteça. Deus se fez carne e habitou entre nós. Dada essa realidade, cabe agora aos seguidores de Jesus viver em novidade de vida. Ao aceitar a graça manifestada por Deus, se faz necessário que o discípulo mude de vida. Não poderia mais replicar os mesmos comportamentos e vícios anteriores. As coisas velhas já passaram e eis que tudo se fez novo, diria Paulo. Os valores do Reino não compactuam com a impiedade e com a injustiça e, por isso, todas as obras que negam os valores do Reino de Jesus devem ser imediatamente abandonadas. Pode-se pensar a vida cristã como se fosse uma divisão de águas. Necessariamente, após o encontro pessoal com Jesus, a vida deve seguir um novo rumo. Seguir a Jesus e continuar do mesmo jeito poderia ser considerado uma contradição. Viver no tempo presente significa que a vida cristã possui inserção pública, ou seja, valoriza o presente como espaço prioritário para se viver o projeto de Deus. O discípulo de Jesus, nesse sentido, não vive como se negasse o presente, mas vive o presente como uma oportunidade de manifestar a graça de Deus recebida. 

			3. Evangelho: Lc 2,1-14

			O relato do nascimento de Jesus situa-se em um momento histórico preciso, ou seja, num contexto de dominação imperial e de reorganização da cobrança de impostos através do recenseamento. José e Maria, dois camponeses que viviam em Nazaré, não haviam planejado a viagem até a terra de seus antepassados. No entanto, o Império tinha pressa. Quando chegaram a Belém, viram, atônitos, que não havia lugar para eles. Era uma situação bastante peculiar e difícil para uma jovem que estava a ponto de dar à luz. O único lugar disponível era um estábulo, um lugar para guardar animais. Pois foi exatamente nesse ambiente que nasceu o Salvador do mundo, que não veio como uma pessoa considerada importante, mas como uma criança indefesa, desvalida e sem-teto, identificando o Messias com os deserdados deste mundo. Além disso, Lucas faz questão de destacar que os pastores identificariam o Messias por causa de alguns sinais: ele estaria envolvido em panos e deitado numa manjedoura. Sinais que destacavam a identificação e a solidariedade do Messias com os seres humanos em situações comuns e cotidianas. A presença do pequeno Jesus envolto em panos e deitado numa manjedoura, rodeado de animais e num ambiente de trabalho, procura destacar que Deus – através de Jesus – inseriu-se na história para reverter o destino dos pobres. Desde a periferia da história, Deus se manifesta para que a vida em abundância se manifeste plenamente. O nascimento de Jesus é o começo de uma nova realidade, na qual os mais vulneráveis desfrutam a oportunidade de escutar a Boa-nova de libertação e de celebrar o fim das opressões materiais e espirituais. A história do nascimento de Jesus traz algo de paradoxal. Para interromper o mundo de pobreza, de violência, de preconceito, de morte e de doença, é necessário que se recomece tudo novamente a partir de uma criança. O projeto de Deus parece inimaginável para a mente moderna. Jamais aprovaríamos um projeto que parecia fadado ao fracasso desde o começo; jamais reconheceríamos que o Salvador do mundo estava num estábulo. E, no entanto, a impossibilidade humana se tornou possível através de uma criança. Assim é Deus: na vulnerabilidade da vida é que ele demonstra a maior força e fonte de libertação. 

			III. Pistas para reflexão

			1. O projeto de Deus, poderíamos pensar, é temerário porque é fundamentado totalmente em uma criança. Poderia parecer arriscado e infrutífero. Mas devemos compreender que na aparente fraqueza se manifesta o poder de Deus.

			2. “As coisas velhas já passaram e eis que tudo se fez novo” (2Cor 5,17) propõe uma nova forma de ser e de viver como filhos e filhas de Deus. Viver o projeto de Deus significa abandonar os comportamentos provocadores de toda sorte de injustiça, negar a violência como regra de vida e viver segundo o princípio da misericórdia. 

		


    
			                                                                                                                             			

			Natal do Senhor

			(Missa da aurora – 25 de dezembro)

			A santidade como característica do discípulo de Jesus

			I. Introdução geral

			Muitas vezes, confundimos a santidade como algo que nos leva a fugir e a negar a realidade em que vivemos. Ser santo, de fato, significa ser separado por Deus. No entanto, trata-se de ser separado por Deus para viver em meio à realidade histórica, social, política e econômica em que nos encontramos. Desse modo, ser santo é viver de forma significativa na realidade, a fim de que ela seja transformada segundo o coração e a vontade de Deus. No nascimento de Jesus, a partir da manjedoura, manifesta-se a santidade de Deus em meio a uma família vulnerável que não tinha onde se abrigar. É pelas trilhas do mundo, a caminho do Reino, que a santidade de Deus vai se manifestando e produzindo diferenças no modo de ser e de viver das pessoas. 

			II. Comentários aos textos bíblicos

			1. I leitura: Is 62,11-12

			Estamos diante de um texto que retrata as transformações da cidade de Jerusalém. O maior interessado nessa transformação é o próprio Javé. Todavia, não se trata de qualquer transformação sem importância. Requer-se que a cidade seja transformada em fonte de justiça. Até mesmo o nome da cidade será mudado, e ela passará a ser chamada de “Procurada, cidade não abandonada”. A mudança significa que a cidade passa a assumir um novo destino. Ela não pode ser “cidade de Deus” e continuar existindo como “se não fosse”. O poema de Isaías constitui a conclusão da seção que destacou a reconstrução de Sião e, ao mesmo tempo, enfatizou a tarefa da comunidade de servos, representada pelo profeta-servo, na restauração da cidade. A identidade do povo redimido aparece mediante o qualificativo “povo santo”. A santidade é um atributo próprio de Deus, ou seja, somente ele é santo. Todavia, o povo convertido se denomina santo porque, através de sua forma de viver, reflete a santidade de Deus. 

			2. II leitura: Tt 3,4-7

			A ênfase da segunda leitura reside, num primeiro momento, na misericórdia de Deus. Basta Deus em sua suficiência para a manifestação de sua bondade e seu amor. Não há nada que se possa fazer, nem mesmo obras de justiça, para obter o que ele concede gratuitamente. Por causa de Deus, através de Jesus Cristo, somos salvos com um banho de renascimento e renovação do Espírito Santo, derramado abundantemente sobre nós. A relação com Deus jamais é homeopática. A teologia do texto indica a superabundância pela qual somos tratados por Deus. Trata-se de uma doação por completo e que exige dos seguidores de Jesus a mesma resposta e/ou comportamento, ou seja, dedicação e entrega total ao projeto do Reino. Além disso, a segunda leitura permite perceber claramente a relação que temos com o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Na construção da identidade espiritual de cada um, manifesta-se a presença constante, plena e poderosa da Trindade. Uma das características dos escritos de Paulo é a mudança radical da narração que ele introduz pela palavra “mas” (v. 4). A mudança deseja reforçar que antes as pessoas se apresentavam de uma maneira, mas, depois de conhecer a bondade e o amor de Deus, obtiveram a salvação pela misericórdia de Deus. A mensagem de Paulo é clara para a construção de uma espiritualidade sadia: basta Deus. A suficiência de Deus é superabundante em nossa completa insuficiência. 

			3. Evangelho: Lc 2,16-21

			Hoje somos convidados a contemplar um dos momentos mais sublimes da história da salvação: o nascimento do Messias. O Evangelho nos narra que, após o anúncio do anjo, uma multidão celestial irrompeu em louvor, proclamando: “Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por Ele amados” (Lc 2,13-14). Era chegado o tempo da salvação. Deus, em sua infinita misericórdia, fez-se carne e habitou entre nós. Armou sua tenda no meio do nosso cotidiano, assumiu nossa fragilidade, e por isso podemos anunciar com esperança: há paz para todos os homens e mulheres de boa vontade. A missão do Messias não se inicia com pompas ou palácios, mas com a simplicidade de uma manjedoura. Sua presença rompe as cadeias da opressão, da injustiça e da violência. Ele veio para libertar, para curar, para restaurar. E quem foram os primeiros a receber essa notícia? Os pastores. Homens simples, trabalhadores do campo, que viviam no ritmo acelerado da lida diária. Quando ouviram o anúncio, partiram apressadamente. Talvez ansiosos, talvez inquietos, mas certamente movidos por um desejo profundo de encontrar o Salvador. E aqui há uma grande lição. Aqueles homens viviam na correria, como muitos de nós. Tinham pouco tempo para contemplar, para descansar, para saborear a vida. Mas foi justamente essa pressa que os levou ao encontro do menino Jesus. E ao chegarem, encontraram não um trono, mas uma manjedoura. Um lugar improvável, humilde, silencioso. E ali, no silêncio, puderam respirar, parar, contemplar. José e Maria estavam ali, atentos ao Filho, absortos em sua presença. Talvez nem tenham percebido os pastores se aproximando, tamanha era a intensidade daquele momento. Essa cena é um ícone da fé. Um quadro que revela o mistério da encarnação: Deus se faz pequeno, frágil, acessível. E é nesse lugar que nasce o mais belo poema da história: Jesus. Um menino envolto pelo amor de seus pais, que mudará para sempre o rumo da humanidade. Mas será que nós temos tempo para contemplar esse mistério? Vivemos apressados, escravos do relógio, correndo de um compromisso a outro. O tempo parece escapar por entre os dedos. Já não almoçamos com a família, não conversamos com profundidade, não paramos para rezar. E assim, vamos perdendo o essencial. Hoje, o Senhor nos convida a desacelerar. A fazer como os pastores: correr para a manjedoura, mas ao chegar, parar. Silenciar. Contemplar. Porque é ali, na simplicidade, que Deus se revela. É no cotidiano que Ele nos fala. É no abraço, na escuta, na oração, que Ele nos transforma. Que neste tempo de graça, possamos redescobrir o valor do silêncio, da presença, da contemplação. Que possamos olhar para o Menino Deus e deixar que Ele nos ensine a viver com mais leveza, mais amor e mais fé. 

			III. Pistas para reflexão

			1. A expressão “possuem olhos somente para seu filho” diz muito a respeito do cuidado que deve ser dado nas relações de proteção da família. Olhos que cuidam uns dos outros são vitais para a construção de família e de relacionamentos saudáveis. 

			2. O tempo é um dos bens mais preciosos que temos como homens e mulheres. E o tempo é o mesmo para todas as pessoas, ou seja, todas as pessoas têm sua disposição 24 horas por dia para viver. Cabe a cada um de nós a sabedoria de administrar bem as horas que temos, a fim de que tenhamos mais qualidade de vida. 
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